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Do ÍNDro

Brasília - DF

Em,15-01-16

Coordenadora do Plano Integra
do DC Gavião-Surui
Chefe da DDC

Assunto encaninhamento (faz)

Senhor Chefe,

Em anexo, submeto ã apreciação de
V.Sa. o Plano Integrado de Desenvolvimento Comunitãrio Gavião-
surui, elaborado por esta coordenadora, êr conjunto com a qivi
são de Desenvolvimento Comunitário (DDC) . '

Peço ã V.Sa. que submeta o referi
do P1ano ao Sr. Diretor do Departamento Geral de Planejamento
comunitário (DGPC) para, através d.os departanentos competentes,
encaninhá-to ã superintendência Administrativa, para fins de
aprovação. solicito, outrossim, a maior brevidade possÍve1 nes
ta tramitação, para o devido prosseguimento de nossos trabg
thos

Atenciosamente,

I{e.mo

Do

Ao

a//k

IARA FERRAZ
Coordenadora do PIDC/GS
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Confgrme explicitado no Projeto de

Emergência para a Coordenação da Safra de Castanha 1976 ' a

nudança proposta e levada a efeito num plano econômico das

relações sociais desencadeou de inediato as'condições neces

sárias ao trabalho mais amplo de Desenvolvimento Cornunitário.

Isto, tta nedida em que as necessi

dades e interesses dos grupos indígenas envolvidos Gavião

e Surui - passaram a ser concretamente apontados por seus

pr6prios membros, no decorrer de uma prineira etapa.
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sEÇÃo r - RELAÇÃO DO PRoJETo COI'{ A REGIÃo

I.I - Antecedentes

Configu rando-se como produtores perante

a sociedade envolvente, os membros das comunidades indíge

nas - principalrnente a dos Índios Gavião de Mãe Maria - Pag

sam a ter condições de nanipulação de determinados elemen

tos que thes permiten uma melhor interação con esta socieda

de regional envolvente.

É, fundanental considerarnos as situa

ções bastante diferenciadas dos dois grupos envolvidos, pois

quanto aos Surui do PI 5oro16, grupo junto ao qual será reg

lizada a maior parte dos investimentos, é necessário o esta

belecinento de uma infra-estrutura especÍfica, cuja base se

encontra na definição do problema de suas §re. Somente a

partir daÍ a realízação dos trabalhos de Desenvolvimento Cg

rnunitãrio , terá êxito junto ãquela comunidade, conforme

j'a foi suficientemente explicitado no relatório final das

atividades do Plano de Emergência. (em anexo) .

L.Z Justificativa

Por estarem Localizados numa região de

vultosos investimentos modernizantes - mêdio Rio Tocantins,

Sudeste do Estado do Pará o intercârnbio destes grupos ig
dígenas com a sociedade nacional ê crescente e descompassa

do. Enquanto grupos etnicamente diferenciados (portanto em

situação privilegiada de ninoria), en determinados momentos

I
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conscientes, críticos (e portanto histfric@ de sua vida ,

estes realizam o rearranjo estratégico de certos elementos,

externos e internos ã organização social dos pr6prios grg

pos, para poderen interagir com a sociedade envolvente.

Assim, enquanto os grupos Promovem a

reafirmação de sua identidade étnica, o estÍmulo e orienta

ção especÍfica através de um plano de Desenvolvimento Comg

nitãrio são fundamentais para o desenvolvimento dos pr6prios

padrôes de subsistência destes grupos, sem acentuar víncu

1os de dependência para com a sociedade envolvente, jã esbo

çados mas não plenamente desenvolvidos.

I.3 Prop6sitos e 0bj etivos

A partir do Plano de Energência, o prog

seguimento de nosso trabalho diz respeito especialmente a

determinadas atividades eue, dimensionadas em sêu desenvol

vinento pelas pr6prias cornunidades indÍgenas e pela necessi

dade de confrontação (e interação) com a sociedade nacional

vão propiciar, a mêdio prazo, os elementos indispensáveis ã

relativa auto-gestão destes grupos. Tais atividades são os

projetos integrados entre os setores: Saúde e Saneanento Bá

sico, Educação, incentivos ã agro-pecuária e o financiamen

to das safras de castanha 77 e 78 do PI 5oro16.

I.3.1 Estudo de Necessidades

Mediante o estabelecimento de uma

fra-estrutura especÍfica - e neste caso o PI Soror6 vai

1n

re
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querer uma maior atenção - a atividade agrÍcola poderã come

çar a ser seni-intensiva, uLtrapassando o nÍve1 nÍnimo de

subsistência.

As roças dos Índios'Gavião jã produzem

arroz, miLho, amendoin e mandioca para alirnentação durante

todo o ano. Quanto aos Suruí, é possíveI euê, neste ano ,

resolvida a questão bâsica d"g terras, atinjam um nÍvel n!
nino de subsistência com as novas roças que estão sendo bro

cadas.

Desta maneira, ês roças'Uo, pr6xirnos

anos poderão produzir inclusive un pequeno exced.ente comer

ciaLizável (arroz, banana, mandioca) para a manutenção 'da

tro@durante o "verão" (e portanto de seus padrões de stt!

sistência), com a aquisição de bens de consumo industriali
zados, 6oÍrsiderados necessãrios (sa1, açúcarr eüêrosene, mq

nição para caça, roupas, sapatos, etc...).

A dependência econômica com relação ã

safra de castanha deverá ser minimizada, o que proporciong

râ a retomada do equilÍbrio na esfera do tenpo de trabalho

necessãrio. Estar por suê vez, permite a retomada de seu rÍt
mo tradicional de vida, com a realização de cerinoniais ,

etc.

A caracterízação deste processo produti

vo, retomourno decorrer da safra de castanha de L976(dos Ín

dios Gavião especialmente) uma forma pr6pria e partÍcular da

dinâurica da organização social dos grupos indÍgenas: a cole

tivação en todos os momentos - produção, distribuição e cir

-)

t-
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culação de bens, êDeuanto um processo. É a esta forna que

chamamos, por enquanto, cooperativa de produção e consumo ,

na medida em que ê original e pr6pria do rearranjo em curso,

proposto a partir dos Índios Gavião do Mãe Maria.

Por outro Lado, quanto aos SuruÍ, é ng

cessária a implantação das condições bãsicas de subsistên

cia em termos concretos - e por isso o interesse na defini

ção do problena fundanental dãs terras - para que o traba

Lho necessário surta efeitos junto ã conunidade.

Desta maneira, acreditamos que os inves

tinentos iniciais serão necessãrios em termos de incentivos

têcnicos a estas ãreas - agricultura e pecuãria (e financia

mento safras castanha PI Sororó). Esta diretriz de trabg

tho cortarã uma atitude paternalista en relação ãs comunida

des, quando possuiren condições de obtenção atravãs de ini
ciativa pr6pria. A questão se transforma pois em estímulo e

orientação t6cnica principalmente (educação).

Observemos euê, todas as atividades(prg
jetos) deste Plano deixam de ser est,anques e passam a se in
terl"igar a partir de necessidades prinordiais.

Situação inversa, ou seja, ür investi
nento maciço de recursos se datâ, de forna integrada, criag
do e reformando infra-estrutura nos setores de saüde (e sa

neamento básico) e educaÇão.

Quanto ao primeiro, existem

des fundamentais de mudança de atitudes sanitãrias

necessida

. (educa

irr
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ção), atendimento odontológico (atravãs do convênio USP-Fun

dação Nacional do Índio), controle epideurirl6gico, e princi
palmente fornação e treinanento de monitores indÍgenas de

saúde. Este procedinento visa substituir o esquema de aten

dentes de enfernagem "civilizados", obtendo-se, a nádio prg

zo, o mãximo possÍveI de autonomia neste setor, uma vez que

em casos graves, o acesso ao municÍpio de Marabá (hospitais,

nédicos, etc) é bastante fáci1.

Em se tratando de uma sociedade oral,
cabe ã educação criar as condições necessárias para que es

te processo de conhecimento e manipulação da natureza da so

ciedade nacional ofereça as nrelhores alternativas possÍveis

de integração. Eur sÍntese, entendemos por educação aqui, lln
processo de captar as necessidades e interesses dos grupos,

quando necessãrio apontar as possibilidades destas "aspira

ções" virem a se reaL ízar, elevando o senso crÍtico de seus

elementos para que estejam aptos a tomar decisões, e .por sua

vez, sobre estas criar as condições necessárias para pô-1as

em prãtica. *1

Assim, a educação é considerada un se
tor chave com vistas ã auto-suficiência das comunidades.

*1 - Exemplificando: o Índio recebe pagamento em dinheiro ,

mas ainda não sabe contar; a castanha 6 vendida e os índios
não sabem o que é feito dela e como se processam as transa

ções comerciais. No entanto, a necessid,ad.e de saber Ier, es
crever e contar se concretizou com a nanipulação e o contro
le sobre esta úttina safra de castanha.

I
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Uma vez que todo trabalho desenvolvido está ligado, concreta

mente, a uma mudança de atitude, o setor educação-saúde po

derã funcionar como foco catalízador d.as atividades dos grg

pos, através de assimilição (conhecimento e utit i zação) de

novas técnicas, despertando nas conunidades o interesse pe-

1o desenvolyimento de seus padrões de habitação, produção

agrÍcola, hãbitos de higiene, capacitação para novos ofícios
(necânica, carpintaria, etc),' alêm de promover a alfabetíz?

ção bilíngue, com formação de monitores de educação e saúde.

A estes aspectos se alia um outro essen

cial - a recuperação e fortalecimentos de traços culturais
especÍficos das comunidades, reforçados através de rêgi:
tros culturais (arquivos visuais, sonoros, publicações-lite

ratura, histõria loca1 e regional, etc) organizados e reali
zados pelos pr6prios membros da comunidade, enfatizando a:
sim a sua valorização enquanto grupos etnicamente diferen

ciados.

o
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sEÇÃo rI - RESPONSÃVEIS PELOS PRoJETOS

II.I - Êlaboracão

As diretrizes bãs'icas de atuação do

Plano integrado foram elaboradas a partir das necessidades

concretamente apontadas pelos pr6prios grupos indÍgenas en

volvidos, Do decorrer do Projeto de Emergência.

Contamos com a colaboração de Saulo Pe

tean, Chefe de PI Mãe Maria e coordenador Substituto do P1a

Do, Edileuza Rodrigues Ferreira, auxiliar de ensino do ne:

mo PI e Tibaku, Tiremê e Sawarapi, índios Surui do PI 
,Sorg

ró.

A16m destes e da coordenadora, Iara

Ferraz, tambêm colaborou para a elaboração do Plano a equi

pe da DDC, sob a Chefia do Sr. Marcos Antonio de Carva1ho.

IÍ.2 - Execucao

Enquanto um trabalho de equipe, a exe

cução do Plano e seus projetos especÍficos ficarão aos cui

dados das pr6prias cornunidades indígenas, mediante nossa ori
entação e de outros profissionais - linguistas e educadora

sanitária- que prestarão serviços ao Plano, além do pessoal

têcnico das ãreas de nedicina, odontologia e veterinária ,

ligado ao Campus Avançado da Universidade de Sâo PauLo em

Marabá, com o qual a FUNAI mantém Convênio.

7
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sEçÃo rrr - LocALrzAçÃo E TAMANHO
?

I - Localização

III.1 Extensão da 'area

O PI Soror6 está situado aProxima-

damente a 110 Km de Marabá, ng municÍpio de São João do Ara

guaia, Estado do Pará. A pouco menos de 10 Kn da atual al

deia (nargem direita do'"Grotão dos Caboclos") encontram-se

diversos aglomerados urbanos; toda a região'ao redor da

OP-Z (estrada que corta a ãrea indÍgena), está sendo lotea

da pelo INCRA, através de seu Plano Fundiário. ;

0s Surui habitam atualmente uma pe

quena ârea de aproxinadanente 3.000 ha a que ficou reduzida

com o Decreto n. 63.367 de interdição tenporãria de

1968r euê confere aos fazendeiros vizinhos 2/3 da ârea tra
dicional de ocupação hist6rica dos Surui (onde ainda se e!
contram sinais de roças antigas, aldeias e cenitérios ind!
genas recentes). A área total ê de cerca de 10.000 ha.

ÍÍÍ.2 - Aspectos JurÍdicos e Delinitações

Esta questão jA foi suficientemen

te e{"icitada desde os relat6rios iniciais do Prof. Antonio

Pereira Neto, fundador do PI Soror6 e atualmente Antrop6lo

-Todos os dados referentes aos Índios Gavião do PI Mãe Mg

ria foram detalharnente apresentados no Projeto de Emergência
para a Coordenação da Safra de Castanha. Apresentamos aqui
apenas aqueles referentes aos Índios SuruÍ do PI Soror6.

I
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go junto ao DGPC. Cabe-nos observar que o Processo FUNAI Ne

09L/74 para anpli ação e demarca ção definitiva das terras do

Surui está atuaLmente em tramitação, em Belém. A questão dg

verá estar encaminhada até o final deste ano, antes da sa-

fra de castanha, objeto dos conflitos sobre a faixa de ter
ras en 1itÍgio con os grandes proprietários vizinhos.

Conforme já explicitamos, reside

aqui a preocupação fundanental dos SuruÍ a garantia de

suas terras legalmente reavidas, condição bfsica para sua

sobrevivência e desenvolvinento comunitãrio.

III.5 - Posto IndÍeena

Fundado em 28/7173 pel.o Prof . Anto

nio Pereira Neto, o PI Sororó ten hoje sua sede. recdrn

construída a 200 n da aldeia dos Surui, onde tambén funcio

na a enfermaria e sala do rãdio do Posto. Com a saÍda de

seu fundador, o PI Soror6 ficou praticanente abandonado, eI
ceto no perÍodo em que 1á esteve o Sr. Telêsforo Martins

Fontes, tendo real izad,o trabalhos de destaque junto aos Su

rui. Ap6s ter ficado recentenente sob a responsabilidade de

um atendente de enfermagem, hoje o cargo de chefia do PI So

rorõ é ocupado pelo Sr. Nazareno Martins Fontes.

III.4 - Meios de Acesso e Comunicação

Por via aérea: a 30 minutos de Mg

rabá, com pista de

pouso em bon estê

I

I
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do pa.ra pequenos apg

relhos (monomotores).

Por via terrestre: a 110 Km de Marabá

partindo-se en dirg

ção sul pela rod.ovia-

Transanazônica até o

entroncamento para São

Doningos do Araguaia(

(jã m'únicÍpio de São

João do Araguaia) de

onde parte a oP- 2 ,- to

dovia operacional prg

jetada pelo INCRA-que

conduz ã área Surui e

a corta numa das eI
tremidades.

Sistena de Fonia: com comunicação diá

ria com a Ajudância

de Marabã e a DR em

Belém.

III-5 - Aspectos Geográficos e Naturais

III.5.1 - Clirna

Na região, predomina o clima quen

te e ürnido, devido a relativa proximidade da zona equatorial

úmida. Observa-se duas estações bastante distintas: a das

chuvas("inverno"), de dezembro a maio, e da sêca ("verão,') ,

nos meses de junho a dezembro.
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III.5.2-RelêvoeSolos

O relêvo da região do PI Soror6

se apresenta predominantemente plano, com aLgumas ondulações

a sudeste da ãrea. os solos, apresentam, na quase totalidg
de da ârea, uma camada arenosa silÍcica, de espessura variá
vel, seguida abaixo por uma camada argilosa, âcinzentada ,

de espessura indefinida, 0casionalnente ocorrem afloramen

tos de rochas pouco intemperizadas.

I II . 5.3 - Hidrografia

Alên do "Grotão dos Caboctos 't

que banha o atual aldeamento dos surui, a área apresenta ou

tros pequenos igarapés com pouco volume d'água. segundo peg

soas da região, âlguns deles chegam a secar no "verão".

III.5.4 - Vegetação

A floresta equatorial úrnida é
-1tj.prca na area, apresentando grande quantidade de aívores

de grande porte (massaranduba, nogno, cedro, etc), alén dJs

ârvores frutÍferas nativas: castanheira, piquiá, cupuaçu ,

açaÍ, bacaba, etc. Nas "capoeiras" das roças antigas ã acen

tuada a ocorrência de "lobeira" (solanun-sp), "rmbaúba" (ce

cropia-SP) e "Guapuruvu" (Schizobiun-Sp).

III.5.5 - Fauna

Devido aos desmatamentos das rg
dondezas, a caça na ãrea do pI soror6 jâ começa a dininuir.

o

o

I
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Os veados, porcos do mato, tatus, macacos e jabutis ainda

são encontrados na 'atea, porêm não em abunâância e constitu

em a base alimentÍcia dos Surui.

Con a inexistência de cursos d'água

volumosos, são encontrados apenas pequenas espãcies de pei

xes como carás, trairas e pacus, etc.

Quanto ãs aves, estas são encontradas

ainda em abundância: araras, gaviões, papagaios, mutuns etc,

cujas penas são utilizadas para a confecçãd de adornos, so

breiudo para comercialização.

III.6 - Dados Popglacionais e Mão-de-Obra

O PI Soror6 conta atualmente com

uma população de 72 pessoas (em piincípios de 1975 eram 64),

assim distribuidas por sexo e idade:

I dade Total

População Atual

0-
11

2L

31

4L

51 e

10 anos

20 anos

30 naos

40 anos

50 anos

mais

31

t2

16

06

04

03

Mascul ino Feninino

14

05

07

04

04

01 07,

L7

07

09

0z

35 37 7Z



E para os Gavião do PI Mãe Maria o

quadro populacional apresenta-se, atualmente, da seguinte

forma:

QUADRO DA POPULAÇÃO PI t,ÍÃE MARIA

Aldeia junto ã sede do
PI Km 30

13

Aldeia da Ladeira Ver
nelha 34 Km.

o PoPULAçÃo SUB-TOTAL

0- Sanos t4

6 - 10 anos

11 - 15 anos

I-6 - 20 anos

2L 30 anos 16

31 - 40 anos

4L - 50 anos

51 - 60 anos

mais de 61 ano 1

TOTAL 48

Os dados foran fornecidos pela coordenadora do projeto,
Antropó1oga - fara Ferraz.

1

6

2

5

3

o

MASC. FEM. SUB,TOTAL MASC. FEM.

L2 8 20 8 6

7 15 2

L z 3 5 1

4 3 7 1 1

4 5 I 7 9

6 1 7 4 1

4 2 6 5

1 1

1

37 z3 60
-

30 18

f',!
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Quanto ã população ativa (i.e. "mão-

de-obra") devemos ressaltar a existência tradicional entre

as sociedades indÍgenas da divisão do trabalho entre os se

xos. Em se tratando de una questão ligada ã obtenção de ali
mentos, entre os Suruí (pertencentes ao tronco linguÍstico

Tupi) os trabalhos são realizados de acordo com as atribui

ções das 4 linguagens tradicionais existentes onde, por sua

vez, a divisão ê efetuada entre as famílias elementares,que

trocam bens. Entre as linhagens, asespecializações são oL

servadas entre as atividades de caça e agricul.tura, princi
palmente.

III.7 - Outras Atividades do Grupo

Contactados há apenas 16 anos,

os Surui dó PI Soror6 ainda mantêm muito de sua estrutura

social cono un todo.

A alimentação básica dos Su

rui é composta por farinha de nandioca e carne de caça (pa

câ, veado, cotia, macacos, etc). O jabuti não é considerado

"caça" e sim "coleta" - é o único alimento que pode ser con

servado vivo, consumindo-o nos dias de penüria alimentar.

Se a caça abatida for sufici
ente para ser distribuída fora da fanília elementar do caçg

dor, eLa o serâ entre seus parentes mais pr6ximos: irrnãos ,

cunhados, etc . De dezembro a maio, âs caçadas são mais fre
quentes', esta 'e justanente a época em que os homens,por tra
balharem na castanha, não se dedicam ã agricultura (que,Dê!

te perÍodo, não necessita de maiores cuidados) e, estando a
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maior parte do tempo na mata, a população Surui depende qua

se que exclusivamente da caça para alinentação.

Durante este mesmo perÍodo são abun

dantes os frutos coletados na floresta': cupuaçu, bacaba, c3

cau-do-mato, abiu, ingá, babaçu, açai, mamão do mato, almes

cão, piqui e a castanha. AL6m das frutas nativas, há aqug

las cultivadas em pomar: limão, lima, banana, Laranja, m?n

gd, goiaba, maracujã, caju, etc.

A pesca ocupa, entle as atividades

de obtenção de aLimentos, a última posição em inportância ,

sendo mesmo desprezada pelos Suruí, euê não dispõern de rios

ou igarapãs volumosos onde apanhar grandes peixes.

A atividade agrÍcola que se irl
cia por volta do mês de junho com a derrubada (broca) con:

titui hoje uma tarefa basicaurente masculina embora a parti
cipação das mulheres (casadas e ern idade de procriação) se

ja intensa durante o plantio da mandioca principalmente; fz
zer a farinha ê, ho3e, tarefa exclusivamente masculina.

Utilizando o sistema de coivara(brg

câ, derrubada, queimada, plantio) as farnÍIias elementares

Surui cultivam dois tipos de mandioca, dois .tipos de milho,

arroz, algodão, batata, carâ, inhame. Atualmente a comunida

de vem se interessando pelo plantio do café para consuno(de

vido ao aLto preço no rnercado) e da cana de açücar, alén do

feij ão.

Afora a caça, coleta, agricultura e

t.
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pesca, os Índios surui estão ligados ã atividade econômica

predominante na região: a extração da castanha-do-pará. Es-

ta vinha sendo o ünico meio de obtenção de alimentos indus

trializados incorporados ã sua dieta, como açúcar, sal, ca

fé, arcoz, feijão, a1ém de botas de borracha, pilhas, IaI
ternas, fumo, sabão, cartuchos, calções, camisas, etc o

"aviamento" para a safra através do "barracão" (ou forneci
mento da DR) . com a resolução da questão das temas, esta
atividade poderá vir a ser "l.ucrativa" para os suruí, numa

época ("inverno") em que o estado de saúde,da população se

agrava, de um modo geral, devido ãs fortes gripes.

Os Surui já possuem um pequeno re
banho bovino (doação do Dr. João paulo BoteLho vieira Filho,
da EPM) que foi vitimado pêla raiva em 1974; hoje, reduzido

apenas a quatro cabeças, una vaca, uma novilha, ün garrote
(que se encontram na aldeia) e um garrote que estã aos cui
dados de un regional; os surui pretenden fornar o pasto nas

proximidades da aldeia, para pod.erem aumentar o rebanho.

Possuen ainda urn cavalo, uma mula e uma jumenta, vários cães

e galinhas (as quais raramente são consumidas beln como os

ovos que produzem).

III.g- Tarnanho do Empreendimento

A partir do objetivo" norteadof
do trabalho - a relativa auto-gestão destes grupos, a nádio

prazo - as atividades (projetos) de educação, saúde e sanea

mento básico, incentivos ã agropecuária e financiamento da

safra de castanha de Lgll (do pr sororó) d.eixam, como disse
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mos, de ser estanques.

Por um Lado, âs atividades propu!

sorâs são, basicanente, âs econônicas euê, por sua vez, tag
bên não são estanques e sim mescladas.na vida cotidiana dos

grupos. Por outro lado, 8s comunidades indígenas deixan de

ser objeto de trabalho para participarem efetivamente dele,

na medida en que decidem por si as alternativas de "integra
ção" paulatina ã sociedade nacional.

a

o

o
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sEçÃo Iv - ASPECTOS TÉCNICOS DO PLANO

IV. I - Infra-Eslrutura Existente Com Vistas-
ao Plano.

Embora com uma infra-estrutura ie mog

tada, há necessidade de nelhoria de instalações e equipanen

to de escolas e enfermarias éos Postos IndÍgenas, adaptando-

as ãs condições das comunidades.

Quanto ã loconoção no.Mãe Marial dispo

mos de uma viatura Toyota (Jeep) guê, embora em mau estado

de conservação, permitiu atê aqui a mobiLidade necessária

dentro da área (con duas al.deias), a serviço da comunidade.

Quanto ao PI Sororó, onde será realiza

da a maior parte dos investimentos, sua incomunicabilidade

serã suprida com a aquisição de una viatura, indispensãvel

para qualquer deslocamento, uma vez que a estrada de rodg

gem de acesso ã ãrea(OP-z, projetada pelo INCRA) é perfeit1

mente transitãvel durante o "verão".

ÍV.2 - Descricão T6cnica dos Pro j etos

O desenvolvimento dos projetos (ativi

dades integradas) será dimensionado a partir das pr6prias

comunidades. Desta forma, o rÍtno dos trabalhos não deverá

interferir na vida das comunidades.

A contratação pelo Plano de um auxiLi

ar de ensino (já que no PI Mãe Maria hã duas aldeias com ?

18



(duas) escoLas), duas linguistas (Timbira e Tupi) e de

educadora sanitãria (ou enferneira de nÍve1 máaio1

atuação nas duas ãreaq, Gavião e Surui - permitirá o

volvimento dos programas de formação e.treinamento de mo

tores indÍgenas, respectivamente nos setores de educação

saúde, a partir de juLho.

Concomitantemente,. â melhoria de ins

tal.ações e equipamentos das escolas e enfermarias, alefi dos

incentivos ã construção de poços artesianos e fossas sanitá

rias (quando for o caso) permitirá melhores condições para

o desempenho do aprendizado.

A formação de registros culturais

(visuais e sonoros) visa fornecer instrumentos para a valo

rização e preservação do universo cultural especÍfico dos

grupos, mediante o conhecinento da identidade de outros po

vos, outras culturas (fotografias, slides, livros,gravações,

etc)

Atravês da escola e da prática con

creta, os incentivos à agro-pecuária vão se dar sob a forma

de orientação e assessoria (através do pessoal têcnico liga
do ao CAUSP-Marabã, pelo Convênio USP-FUNAI). Quanto aos Sg

rui, a partir do "verão", será necessãria a nanutenção de

alimentação de base at6 que venham a atingir um nÍve1 rníni

mo de subsistência. E para tal", a aquisição de implementos

agrÍcolas, sementes, animais de carga e de reprodução (mua

res e bovinos)é necessãria em termos de infra-estrutura in-
terna

0 financiamento da safra de castanha

19
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de Lg77 dos índios Surui visará a concretização de uma fonma

"cooperativa" de produção e aor,r.rrno3 e o controLe pelos Ín

dios desta esfera econômica, principal e1o de intercârnbio

com a sociedade regional abrangente -

O setor adninistrativo do Plano per-

neará todaS atiVidadeq, com oS "serviços" para a nranutenção

da infra-estrutura dos Postos, deslocamentos e alirnentação

de enfermos, etc.

IV. 3 - Organização Administrativa
e Programa de Trabalho

A continuidade das atividades do

Plano obedece, praticamente, ã dinârnica correspondente das ati

vidades propulsoras dos grupos envolvidos.

Durante esta éPoca (naio-junho)

retomaram os trabalhos nas roças. Os Índios Gavião colheram

todo o arroz (que estã sendo armazenad.o, Parte iA ensacado

nos pai6is) e preparam-se para reaproveitar as capoeiras Para

o plantio (una vez que abriran roças grandes no ano passado),

em sistema de rodÍzio. Enquanto isto, realizam um ritual tra

dicional, o ciclo do HAK (Gavião) .

Ao mesmo tempo, a êpoca da seca

pernite a formação das pastagens para os muares e bovinos qug

durante esta êpoca, são alimentados com milho e sal, basica-

mente. 0 programa de vacinação dos animais já existentes s9

rá seguido com a orientação de técnicos (veterinários),1igg

'As estimativas e projeções para esta safra so serão possr-
veis a partir de setembro prõximo, ap6s a florada das casta-
nheiras

o
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dos ao Campus da USP, êrtr Marabá.

Asescolas do PI Mãe Maria serão

preparadas inediatamente para retomarem'suas atividades, in

terrompidas com a safra da castanha. Est,a preparação vai cog

sistir inicialmente de equipamento material e humano, com a

contratação de um auxiliar de "ensino e de duas linguístas ,

uma delas a Profa. Leopoldina Araújo, da Universidade Federal

do Parâ, euê trabalha entre os Gavião há 2 anos, (o outro

elemento será por ela indicado para o grupo iupi) por dois

mesesr pêÍâ a elaboração das cartilhas bi1Íngues, instrumen

to de base para o aprendizado da escrita., quanto aos Surüi ,

veremos a possibilidade de construção das instalações da es

cola no decorrer deste ano.

Um programa de introdução ã aritné

tica será sinultaneanente desenvolvido com o funcionanento do

sistema cooperativo de produção, a16m de conhecimentos de his

t6ria, noções de geografia e ciências, interligadamente.

A formação e treinamento dos noni

tores indígenas na área de saüde poderá ser iniciada com a

contratação pelo Plano de uma enfermeira (de níveI nêaiol ou

educadora sanitária de julho a dezembro. Inicialmente, neste

perÍodo, serão irnportantes as nelhorias concretas em termos

de saneamento básico (poços, foss;as sanitárias) para que pos

sa haver uma correspondente nudança de atitude sanitária ju!
to aos grupos, a longo prazo. O controle epidemiológico e

inunológico será efetuado em cumprimento aos programas de vg

cinação, atrav6s da Fundação SESP, SUCAl"t, fnstituto Evandro

Chagas (Be16rf e das Equipes Volantes de Saúde da FUNAI.

o

t
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Os trabalhos de assistência odonto
16gica pelos profissionais ligados ao Carnpus Avançado da

USP, visarão principalmente as crianças, cujas condições de

tentar garantir uma dentição sadia são. nais viáveis.

A partir de julho, também serã rea

lizado junto aos Surui um trabalho de prótese dentária to

tal, uma vez que praticamente todos os seus elernentos se eg

contram desprovidos de dentição (e subnutridos devido ã au

sência de mastigação).

E, no ú1timo trimestre deste ano

(e le de L977) nossas atividades vão convergir novamente na

orientação para a safra da castanha, deste seus trabalhos

preparat6rios (conforne o Projeto de Emergência), ao final
deste t'verão",

Com o orçamento para 1977 e 1978 ,
projetanos a continuidade deste Plano Integrado de Desenvol

vimento Conunitário.
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sEÇÃo v - ASPECToS FTNCANCETROS DO PROJETO

MATERIAT DE CONSUMO 3.1.2.0

Elenento Des es

-Manutenção infra-es-
trutura PIs (conple-

mentação de recursos
para aquisição de mg

terial de escrit6rio
material de limpeza,
courbustíve1, lubrifi

cantes, peças de repg
sição viaturas, etc)

-CaL, cimento, teLhas
e.tc, para reforma ca

sa trabalhador braçal
PIMM

-Manutenção de enfer-
maiias (seringas,agu
Lhas, algodão, espa-
radrapo, etc e nedi-
camentos não forneci
dos pela CEME)

-Tijo1os, cimento,are
ia, cal, etc, para
perfuração poços ar-
tesianos e fossas sa
nitárias (PIMM e

PrsoR)

-Alimentação de base
PISOR (Constituição
da "Cooperativa")

-Material para molde
gem de prótese den-
tãria-PISOR

?3

Financ . Sa
f -Casta

7.9L0

Atividade
traçao

n1s- Saúde e
S. Bãsico

Educa.ção I.Agro-
Pecuária

17.000

2 .300

8. 600

10. 000

5.090

10.000

Sona a Transportar 19.500 33.690 7.910



3.1.2.0

En CR$ 1,00

24

F.Safra-
Castanha

7.910

3.000

a

o

E1 emento Despe

TRANSPORTE

-Manutenção de escolas
(nat. didãtico conple
nentar)

-Material para forma-

ção de registro cultu
raI (fitas,filmes,etc

-Made ira (tãbua), pre gos

co1a, etc para confec

ção de mesas e bancos
escolares

-Mudas e sementes

-Inseticidas e fungici
das

-Sacos e lonas

-MateriaL veterinário
(vacinas seringas,agg
thas, medic. etc)

-10 rolos (400m) de

,rrame farpado para pa

tos

-Mantinentos para con:
trução de mata-burros

(PrsoR)

Atividade Educação I.Agro-
Pecuãria

Adminis
traçao

Saúde e

S.Bãsico

g. 000

4.200

2 .900

9.000

2 .000
1.300

4.200

3.500

a

19.300 33.690

19.300 33.690 16.100 20 .000

a. .

SOMA TOTAL 10.910
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Elemento Despesa

SERVIÇOS DE TERCEIRoS - 5.1.3.0

ão infra-es
câ, eletril

I.Agro-Pe
cuar].a.

Serviço de manutgnç
trutura PIs (mecani
cidade, etc)

Serviços de pedreiro, carpinte
Ío, transp. de materiais, etc
para a reforma casa trabalhado
braça1 PIMM

DesLocamento do pessoal do Pla
no (hospedagens, âlimentação I
etc. )

^ Contratação de um servente de
O junho a áezernbro CR$l.500/mês

Serviços de atendimento nédico
hospitalar-deslocamento, alime
tação e hospedagem de enfermos

Serviços par4 abertura poços e
fossas sanitãrias

Serviços de pr6tese PISOR

Contratação de 01 educadora sa
nitãria õu enfermeira de agos=
to a outubro - CR$ 6.000/mês

Contratação de 02 linguÍstas d
julho a agosto

o 3:";Iil3'1"u31ã*113', 
u" ensino

Gratificação (bo1sa) monitor

Serviços de confecção de banco
e mesas escolares

Reparos de selas e arreios 1.500

TOTAL 1.500

0BS.: A renuneração da coordenadora do PIDC/GS-no valor de CR$.
.83.968,-80 - é proveniente de recursos do Programa de Assistência
ao SilvÍcola, atividade 81.484.2554 - Estudos e Pesquisas para 14
tegração do Índio. Desta forma, o valor total da cadegoria- 3.1.3;0
elêva-se a de CR$ 203.968,80.

Atividade dminis
tração

Saúde e

S . Bás ico Educação

13. 000

1. 000

16.000

10.500

11 .000

6.000

2.000

18.000

18.000

18.000

3. 500

1.500

a

40. 500 37.000 41.000
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EQUIPAIVIENToS E INSTALAÇoES : 4.1.3.0

Em CR$ 1,00

Elemento Despesa
Incent.
Agro-Pe-
cuar1a.

-01
-02

O -os

-04

-05

-06

Jeep Ford, tração 4 rodas

- 1 moto-serra

- Aquisição de uma bonba
manual para poço

- Aquisição de um mime6

grafo a álcool

- Aquisição de 3 (três )
moedores de cereais

- Aquisição de 1(un) en
genho manual pequeno

1.500

1.500

S0lvlA TOTAL 3.000

o

Atividades Adninis-
tração

Saúde e
S. Bãsi-
co.

Educação

40.500

3. 000

2 .000

1.500

43.500 2.000 1.500



Elemento Des esa

MATERIAL PERIVÍANENTE - 4 .1 .4.0

de oficiga,
manutenÇao

?7

En 1 00

I. Agro-
Pecuária

01

01 furadeira
01 jogo de brocas
02 pl.ainas
01 arco de puá

02 esquadros
02 granpos grandes'gf mesa

narceneiro
0Z esmeril
06 pedras para esmeril
10 limas

02 - Melhoria das enfermarias
0Z armãrios de vidro com

portas
03 panelas p/esterilíza-

êão (Min. Saúde)
0Z estetoscõpios
02 aparelhos de pressão
03 estojos p/rnaterial cj

rurg1.co
03 recip. para algodão

de metal com tampa

04 tesouras
04 cubas esmaltadas

03 - l'Íelhoria das Escolas

0Z quadros-negros grandes
03 armários de madeira

com porta
01 epidiasc6pio

Instalacões
--carDlntar].a
PISOR:

o

O

Atividade
. Bâs ico

Saúde e EducaçãoAdminis
traçao

380
240

800

400

110

350

L20

300

300

1.600

600

800

L.400

450

450

200

?00

2.100
6.000

800

a

3 .000 5.700 8.900SOMA A TRANSPORTAR
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4. L.4.0

Elemento Despesa

Inc.Agro-
PecuarI.a

- TRANSPORTE

03 - fichãrios de uradeira pe-
quenoJ

01 - grampeador

05 - fiLtros para água
02 - lampeões a gãs

04 Literatura Tupi (Surui)
Tinbira (Gavião)

05 Ferramentas apropriadas

a

o

1.0 plantadeiras
10 enxadas

900
400

1.200

1..200

5.000

06 - Aquisição de 3 cangalhas

07 - Aquisição de 3 se
reios para muares

lasea

08 - Aquisição de 2 muares

o 09 - Aquisição de 2 fornos
ra farinha (chapa de z
co)

DA
1n

1.400

SO}IA TOTAL 0.100

Atividade
traçao

nI.s- aüde e
. Bás ico ducação

8.900

800

a

600

50

600

250

3. 000 5.700 11.200
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V.1 . CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO DO

PIDC/CS PARA L976

MATERIAL DE CONSUMO - s.L.Z.O

Atividades Total

Saúde e Saneanen

to Básico 33.690

16.100Educação

Incentivos Agro-
Pecuãria

O Financiamento sa
fra 77 - PISOR

Administração

20.000

10.910

19.300

TOTAL 100.000

SERVIÇoS DE TERCEIROS - 3.1.3.0

o Atividades Total

Saüde e Sane

to Bâsico

Educação

37.000

41 .000

Incentivos Agro-
Pecuãria

Administração

1.500

40.500

TOTAL 120.000 t

Incluindo-se aqui a remuneração da Coordenadora (recursos EPESQ.),

o valor desta categoria eleva-se a CR$ 203.968,80.

4e Trimestre3e Trinestre

7. 500

3. 500

3. 700

10.910

5.600

12.s00

13.700

30.190

L2 .400

31.21068. 790

4e Trinestre3e Trimestre

24.000

30 .500

1.000

26.000

13.000

10.500

500

14.500

81.500 38. 500

*
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EQUIPAMENToS E INSTALAÇoES 4.1.3.0

Atividades

Saúde e Saneamento Básico

Educação

Incentivos Agro-Pecuãria

Adninistração

TOTAL

En CR$ L,00

Total

2 .000

1.500

3.000

43.500

50.000

5e Trime:
tre.

4ç Trines
tre.

43.000

2.000

1.500

3. 000

50.000
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MATERIAL PERMANENTE 4.1.4.0

En CR$ 1,00

o
Atividades Total

Saúde e Saneamento Bãsico 5. 700

Educação 11.200

Incentivos Agro-Pecuária 10 .100

Adninistração 3 .000

o TOTAL 30 .000

5? Trimes
trel

4e Trimes
treT

1L. 200

10.100

5.700

3. 000

30.000
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RESUMO DOS CUSTOS

EnC 1 00

Código Total

3.L.2.0 100.000

3.t.3.0 L20.000*

o 4.1.3.0
50.000

4.L.4.0 50.000

300.000

*

o

oBS.: A remuneração da coordenadora é proveniente de recursos
do Programa de Assistência ao SilvÍcola, Atividade
81.484.2554 - Estudos e Pesquisas para a Integração do
Índio. Desta forma, o valor total dos custos do plano
eleva-se a CR$ 383.968,80.

Elemento Despesa
5e Trimes

tre.
4e Trimes

tre.

Material de Consumo

Serviços de Terceiros

Equipanentos e Instala
çoes

Material Permanente

68. 790

81.500

50.000

30.000

31.210

38. 500

TOTAL 230.290 69 . 710
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0RÇAMENTO PARA PLANO - CR$ 300.000,00/t976
(RECURSoS PrN)

QUADRO DOS CÃLCULOS PERCENTUAIS PARA CADA

ELEMENTO - DESPESA

Elemento Despesas t

o

o

1 - Material de Consumo

Z - Serviços Terceiros

3 - Equipamentos e Instala-
ções

4 - Material Permanente

TOTAL

34

40

16

10

100

Valor

1.00.000

120.000

50.000

30.000

300.000

t.;

I'
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v.1. }-PERCENTUAL DOS GASTOS POR ELEMENTO DE DESPESA

PLANO INTEGRADO DE DESENVOLVI MENTO COMUNITÁRIO

Gavião Surui

Da dotação orçamentária para 1976 '
num total de CR$ 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros),s6 com

mat,erial de consumo deverá ser gasto a inportância de CR$.

.100.000,00 (cem mit cruzeiros), correspondendo a um percen

tual de 33,33t do total do emPenho.

Para o 3e trimestre do ano, o prr

meiro da apLicação, os gastos serão de CR$ 68.790,00 (sessen

ta e oito mil, setecentos e noventa cruzeiros), isto 6,68,791

do orçamento para material de consumo e os 3L,2L\, ou seja

CR$ 3L.?.L0,00 (trinta e urn mil, duzentos e dez cruzeiros) '
que deverá ser gasto no 4o trimestre.

Conv6m saLientar que estas

ções estão detalhadas por setores conforme os quadros

los percentuais e resumo dos custos).

aplica
(cã1cu

o Em serviços de terceiros será absor

vida a maior parcela do orçamento: CR$ L7,A.000,00 (cento e

vinte mil cruzeiros) e QUê,en ternos percentuais' irá corres

ponder a 40g do total do orçamento. Desta importância está

previsto um desembolso para o 3e trimestre de 67,919, ou se-

ja, a quantia de CR$ 81.500,00 (oitenta e um miL e quinhen

tos cruzeiros) . O restante , 32,A9\ deverá ser gasto no 4e

trimestre - CR$ 58.500,00 (trinta e oito nil e quinhentos cru

zeiros) .
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Para Equipanentos e Instalações foi
orçada a importância de CR$ 50.000,00 (cinqüenta nil cruzei

ros) , 16t do total, euê deverá ser gasto todo no 3e trines

tre.
Em decorrência das instalações iA

existentes para o Projeto de Emergência, quant,o ao material

permanente foi destinado o menor percentual 108 do total !

que corresponde ã importância de CR$ 30.000,00 (trinta rnil

cruzeiros)

Para o pr6ximo Uiênio , 77 e 78, as

estimativas foram fêitas de acordo com as necessidades, pel

nanecendo constante o orçamento para 77. Isto, considerahdo-

se que deverão ser feitos investirirentos de infra-estrutura pa

-ra os indios Surui do PI Sororo.

Mesmo com toda esta gama de variã

veis-problemas, êr termos locais e regionais haverá uma nini
rnização dos custos e, portanto, uln retorno dos investimentos

jâ, em termos reais.

Para 78, quando se deverá pensar em

manutenção dos investinentos, ou seja, ê[ retorno das aplicg

ções nesmo em se tratando de un plano ou projetos de nature

za assistencial (Desenvolvimento Comunitário, onde não se p9

de aplicar a 1ei do retorno - o lucro) observa-se uma queda

no orçamento, que de CR$ 300.000,00 (trezentos mil cruzeÍros),

passarâ a ser de CR$ 280.000,00 (duzentos e oitenta mil cru

zeiros), un decréscimo em termos percentuais de 71, que con-

sidero de essencial importância na contextura do quadro que

se analisa.
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Espera-se euê, a nédio prazo, haja

uma relativa independência das populações indÍgenas abranfi

das pelo Plano, uma vez que pass arâ{ a desenvolver a auto-

gerência das suas atividades com vistas a una melhor intera

ção com a vida nacional.

0BS.: 0 salãrio da coordenadora do P1ano, antrop6loga Iara

Ferraz, serã pago pela Divisão de Estudos e Pesquisas desta

Fundação.

Assin sendo, o custo total do prg

jeto é de CR$ 390.000,00 (trezentos e noventa mil cruzei

ros), pârê 77 e para 78 e de CR$ 280.000,00 + CR$ 90.000,00

(duzentos e oitenta nil cruzeiros rnais noventa mil cruzei

ros), que corresponde ao salário da coordenadora, sujeito ã

majoração. Sem contar com a complementação de recursos da

orçamentária para instalação de infra-estrutura dos PIs,que

calculado peLa coordenadora ficou em CR$ 34.900,00 (trinta
e quatro mil e novecentos cruzeiros) I Via" quadro do resumo

de custos, apresentado anteriormente.

[.g Y^. \ ca,.a^r Tl q @a,Ã 4t lqn--
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v.2 - QUADRo DE FoNTES E USOS

Em CR 1 00

FONTES

o Recursos EPESQ 83.968,90

Recursos PIN 300 .000,00

Total das Fontes 383.968, g0

USOS

I'laterial de Consumo 100.000 ,00

Serviços de Terceiros 203.969,90

o Equipamentos e Instalações 50.000,00

Material Permanente 30.000,00

Total dos Usos 383.968 ,80
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ANEXO I

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO PROJETO DE EMERGENCIA

D0 PLANo INTEGRADo DE DC "GAVIÃO/SURUr"

Ao final da safra de castanha de

L976 dos Índios Gavião e Surui - a prineira etapa do PIDC

ê importante fazermos algumas -considerações para o prossegui

mento de nossos trabalhos, bem como para efeito de avaliação

de un chanado Projeto "piloto".

Prineiranente, 6 necessário apontar

mos aqui as diversas rnodificações que foram efetuadas na pr!
tica, a partir do projeto original apresentado e aprovado

por esta Fundação em novembro últiro. 1

A inclusão, de certa forma apressa

da, dos Surui do PI Soror6 no Projeto de Energência (tal cg

mo foi apresentado) acarretou em s6rias dificuldades e, mais

ainda, ên prejuÍzos para a comunidade.

A experiência com a pequena safra
deste ano esclareceu-nos uma série de fatores de ordem mais

abrangente em relação a situação atual dos surui. para os

NorA (')nor 
força das circunstâncias e necessidades advindas,

diversas despesas de outras ordens acabaram sendo efetuadas,
o que alteroü parcialnente o cronograma físico-financeiro da
reprogramação (76) do Projeto de Emergência do PIDC Gavião
Surui.

gidos no Proj"t"'iâ5t:38âi"
que supúnhanos que tais des
motores, aquisição de medic
mos) correriam Dor conta de
târia, atravér à" DR, jã qu

da infra-estrütura dos PIs abran
prevista originalmente, uma vez

pesas (cono manutenção de viatura,
amentos e deslocamento de enfer
recursos específicos da Orçameã

e independen de safra de castanha.

I
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membros daqueLa comunidade, suas necessidades e interesses

voltam-se para un único ponto: os Z/3 de suas terras atual

mente em poder dos latifundiários invasores (como objeto de

manipulação de poder po1Ítico Iocal) significam, para os Ín
dios, a obtenção da caça, da castanha, formação de roças e

do pasto, enfim, a sua subsistência - ponto de partida para

um trabalho de desenvolvimento conunitãrio.

Ressaltamos nais uma vez, enquanto

a ãrea do PI Soror6 não for definitivanente.ampliada e dg

marcada d.e nodo favorável e justo para a comunid,ade indígenE

seus menbros jamais vão se sentir motivados para a realizg

ção de um trabalho necessário, proposto pelo PIDC. Os acor

dos bil"aterais, como a divisão da produção de castanha com

os proprietãrios invasores, ou mesmo a liberação de áreas

não tradicionais de ocupação hist6rica dos Surui para efei
to de arnpliação (jâ desmatadas, sem caça e sem castanha) aL

solutamente não fazem sentido para os Índios

Por outro lado, o abandono em que

se encontrava o PI Soror6 era lastimáveL, sob a responsabi

lidade de um atendente de enfermagem (Sr. Arakén Josã Fur

reira Contente), cujo relacionamento para com a comunidade

se caracterízava pela violência e maus tratos. o desconten

tamento crescente dos Índios evoluiu para uma situação de

conflito, inclusive com ameaças de morte, provocada pelo de

sequilÍbrio psíquico do referido atendente (vide processo

instaurado em julho de 1975, envolvendo a pessoa do Dr.João

Paulo Botelho Vieira Fe, da Escola Paulista de Medicina). A

presença do atendente naquele PI tornou-se então insuportá

vel e em maio, por decisão unânime, os Índios exigiram sua

r.,
)

t
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saÍda definitiva da ãrea (pois já havia sido afastado no

ano passado, tendo retornado ao PI em fevereiro prôxino pa:

sado ), decisão esta reiterada pela chefia do Posto e por

esta Coordenadoria, nuna rnedida de emergência, uma vez que

o referido servidor jã havia solicitado oficialmente seu

afastanento da área.

Fatores como a incomunicabilidade

do PI - praticamente sern rádio (fonia) durante toda a safra

e con dificuldade de acesso devido às chuvai - e falta de

pessoal capacitado para o trabalho (sô em fins de narço pró

ximo passado chegou ã ãrea o atual chefe do PI Sororó, Sr.

Nazareno Martins Fontes) impossibilitaram um controle real

sobre a situação.

Com a verba inicial de DC daquela

conunidade (liberada apenas en fins de março úttirno) e se

dispuséssemos de condições nais propÍcias de trabalho, podg

rÍamos ter desenvolvido atividades tambefi de caráter'de ener

gênciar- por ora mais irrportantes para a comrmidade, do que

a extração de uma ínfima produção de castanha apenas 24

hectolitros vendidos pelos Índios Gavião em Be1êm. A verba

inicial, financiada em parte peLos índios do Maã Maria (ago

ra credores dos Surui) foi praticanente consumida sob a for
ma de alinentação, utna vez que se encontravam (e se encon

trarn) em estado de semi-subnutrição, como jA havÍamos apol

tado en relat6rio anteriormente apresentado.

Voltamos nossa atenção para uma es

fera de atividade implÍcita no Projeto de Emergência, a saú

de dos membros da comunidade Surui. Através do Convênio USP/

o

I

t.
l"

t
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FUNAI, efetuanos um levantamento da situação geral do grupo,

elaborando um sistema de controle de saúde através de fi
chas clÍnicas individuais e diário de atendimento r QUe podg

rão ser utilizados para aprendizado do monitor de saüde no

decorrer do PIDC. .

O "prejuÍzo" da safra Poderá ser

recuperado com a continuidade do PIDC naquel a ârea, cuja col

dição indispensáve1 'e a resolução' do problema fundamental

das terras, a curtÍs§imo prazo; ou seja, a inexistência de

determinadas condições bãsicas por ora, decorrentes da inde

finição deste problena, inpossibilitaran aoi Surui de assu

mir uma mudança proposta.

Desta maneira, a especificidade e

a diversidade de situação dos dois grupos Gavião e Surui-

configuraram-se de um modo mais preciso: na verdade são

dois projetos distintos, enbora con os nesmos objetivos a

longo ptazo, tendo em vista os elementos prê-existentes.

Quanto ã safra dos Índios Gavião

de Mãe Maria, a16m da contratação de mão de obra regional rt

"civilizad.a" para a coleta da castanha, uu outro fator nodi

ficado pela comunidade em relação ao Projeto original foi a

questão de venda do produto, efetuada em Be16m, e não en Ma

rabâ. Naquela praça, determinadas condições de fato ProPl

ciavam vantagens para os Índios produtores: preços mais af

tos e nedida oficial aferida pelo Instituto de Pesos e Med!

das (e portanto, sem a tradicional "cabeça" do hectoLitro v!
gente na micro-região de Marabá), ainda que as despesas de

frete ficassem, êÍl sua maioria, por conta dos Produtores e

não do Projeto.
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A diferença média de aproxinadamen

te CR$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros), no preço do hectolitro
nas duas praças - que este ano oscilou entre CR$ 280,00 e

CR$ 70,00 en Marabá e entre CR$ 120,00 .e CR$ 320,00 em Be-

16n - foi significativa, una vez que a produção indÍgena go

za de isenção tributãria (no caso, ICM e FUNRURAL), conside

rando tarnbém as condições extremanente favoráveis de locali
zaçáo dos Índios Gavião de Mãê Maria, para o escoamento ;

sua castanha.

Com assessoria do Projeto, as toma

das de preço foram efetuadas pelos pr6prios Índios, tanto em

Marabã quanto em Belêm, segundo os padrões de manipulação de

mercado utiLizados pelos p rodutores regionai-s , ou se )a ,

o

o

através da especulação junto aos exportadores, uma modalida
- . : .- -de do neg6cio da castanha mais viável do que a concorrencla,

por ser direta e irnediata, para a firrnação dos contratos de

compra e venda do produto. Uma vez que a oscilação de prg

ços do produto ê frequente, i.e. em curtos espaços de tempo

(porvezes em menos de Z4 horas), a perspicácia garante o su

cesso da operação.

Para os Índios produtores de Mãe

Maria, o preço médio alcançado de CR$ 223,O0 por hectolitro
possibilitou reajustes da remuneração da não de obra regio

na1 "civilízada" que contrataram para a safra, ultrapassan-

do os nÍveis da micro-região de Marabã, como vemos abaixo:

Castanheiros

(Coletores )

Marabá
18,00 - 20,00/h1

35,00 - catação

Mãe Maria
cR$ 3o, o0-52 , oolhl

cR$ 40,00/ht

cR$

cR$
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Tropeiros/"tombo" = t h1/6Kn CR$10,00-12,00 CR$f0,00-13,00
CR$14,00 - catação - CR$ 15,00

Com uma produção total de 2.323 hec

tolitro de castanha (e a previsão era de 2.500) nesta safra

de 1976, os Índios Gavião tiveram um movimento bruto da oI
dem de CR$ 518.000,00. o aprendizado de operações contábiL-fi
nancéiras deu-se através da prãtica, ou seja, a contabilida-

de da safra foi feita em conjunto com os pr6prios índios pro

dutores, pernitindo-lhes assin o conhecimento e nanipulação

de uma esfera at6 então doninada pela estrutura burocrático-

administrat,iva do órgão assistencial, a níve1 regional.

Quanto a um balancete da safra, tê

nos o seguinte:

- Gastos com "rancho"
(mercadorias para a "cantina")

- Remuneração de castanheiros

cR$ 45.000,00

"civilizados" e fiscais"
- Remuneração de tropeiros ....... o.....

- Gastos com frete (caninhão/para
Belêm)

- Outras despesas (deslocamentos,
Toyota, etc)

Gastos pré-safra

Total dos Gastos

cR$

CR$

30.000 ,00

30.000,00

cR$ 29.000,00

cR$ 13.000,00

cR$ 35.000,00*

cR$ 181.000,00

cR$ 337 .000,00- Lucro LÍquido ........................
(*Renda IndÍgena)

A distribuição da renda, enquanto um

momento do processo produtivo, deu-se em parte no decorrer da
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própria safra (sob a forma de "adiantamentos" individuais) ,

ou seja, a redistribuição (em moeda, equivalente de troca )

mantendo a dinânica das relações sociais, o que é caracterÍs
,'tico das sociedades indÍgenas, alérn de ser um procedimento

comum durante as safras de castanha.

No entanto, a distribuição finaL ,

i.e. a circulação dos bens, está em curso e determinada pela

própria comunidade, com a perspectiva de realização de pog

pança, através de um fundo comum constituidô de quotas indi
viduais, com o quar a comunidade possivelmente realízarã de

pósitos bancãrios a prazo fixo em seu nome. Após a distribui
ção (individual) de acordo com a produção (coletiva)r a qual

tia proporcional aos gastos efetuados será reservada através

de letras de câmbio para o financianento inicial da pr6xima

safra. 0utra parte será destinada ã manutenção da "cooperati
va" (gêneros alinentÍcios, munição para caça, etc) eue, ao

que tudo indica, deverá continuar no "verão", alãm de aplicg

ção em benefÍcios a seren determinados pela pr6pria conunida

de (melhoria de pasto, das roças, etc).

Transcrevemos a seguiro relatório
escrito por KRUA GAvIÃo, um dos menbros mais jovens daconuni

dade que participou ativamente dos trabalhos da safra.

"Foi assim que começou o projeto da castanha dos

Índio Gavião. Começamo con trinta e dois nil cru

zeiros para aviar os tropeiros e os castanheiros

sõ para começar; os pr6prios Índios botaram os

civilizados para cortar castanha para os índios
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e n6s pagavamo trinta e dois cruzeiros para os

civilizados. Não tinha desconto de imposto de

renda, era livre, os Índios pagavam os Kupên

(branco) ai os Kupên ficaran satisfeitos com os

índios porque não tinha des.conto em nada. Então
porisso que os Kupên ficaram gostando do serviço
dos Índios. Gostaram mais do serviço dos Índios
de que o tempo que era FUNAI. Disse o povo que

não gostava do serviço quando era da FUNAI. Ago

ra a gente apenas'descontava as mercadorias (ran
cho) que eles compravam - descontava no ordenado
deles, era s6. Não existia mais nada para descon
to. Tem mais outras coisa. Que antes FUNAI só pg
gava sete cruzeiros para os Índios e eram os prÉ

.fprios indios que eram donos do castanhal e assim
não ganhava nada da FUNAI. A1én disso, tinha des

conto dos Índios no aviamento, mas ningu6n saUia
se era isso mesmo. Funai [DR]s6 vivia enganando

os Índios do Mãe lrÍaria. Agora os Índios estão co1
tentes porque os próprios Índios fizeram a safra
da castanha, sem ter gente para ensinar como era
que fazia. Agora a gente, sem a Funai [DR] eu

acho que n6s vanos para frente, com fé em deus

n6s teremos o que precisamos ter e vai ter. Nõs

nunca aprendíamos porque a Funai tDRl não ensina
va nenhum índio. Tem alguns índios que jã, estão
mexendo com a castanha, porque estão aprendendo,
porque o Sr. Saulo Petean está ensinando alguns
Índios, mas teve um encarregado que não ensinava
ningu6n, era o Sr. osmundo dos anjos que só tra
balhava escondido, porisso que nunca pudemos a-
prender.
Este reLatõrio foi feito pela mão dos Índios ,

quem fez foi un dos Índios chamado KRUA GAVIÃO.

Feito em 20/5/76 numa quinta-feira. Posto Indíge
na Mãe Maria, Km 30 P470"

"este relat6rio vai falar sobre um Índio que tra
balhou no primeiro ano da cantina: trabalho de

o
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conta corrente, então eu gostei demais; então
foi o serviço melhor que eu encontrei, tinha que
f,azer estoque de quantas mercadorias chegavam e

quantas saiam de uma cantina para outra; tinha
que receber todas as mercad.orias que chegavam e

quando acabava eu fazia a lista do que não ti
nha para poder comprar. Quando enchia as folhas
ia prestar conta com os civilizados.
E outra coisa, sendo encarregado do depósito de
castanha, recebia castanha dos castanheiros e

dos tropei.ros, f,azía vale dos tropeiros e dos
castanheiros. Encaminhava os caninhões para Be

lên carregados de castanha. Todds esses servi
çõs era este índio que fazia.

NO PRIMEIRO ANO ESTE ÍUOTO TRABALHOU DE CANTI

NEIRO E ENCARREGADO DO DEP6SITO DA CASTANHA, NO

VAMENTE O MESMO ÍNOIO qUe FEZ.
KRUA GAVIÃO

POSTO INDÍGENA I'IÃE ITIRNIA'"

o

O

0BS.: A "FUNAI" era identificada pela
de principalnente a nível local,
a Delegacia Regional de Belefi.

comuniáa
ou seja,

Com base nos Levantamentos efetug
dos numa fase anterior ã implantação do prDC, afirmávamos

que o Projeto de Emergência teria um caráter muito mais aE

plo junto aos Índios Gavião de Mãe Maria, do que os resul
tados financeiros de uma safra de castanha. Estes devem ser
vistos em termos de que foran os pr6prios membros da comuni

dade que apontaram seus interesses e necessidades e, com

orientação especÍfica, foram ao seu encontro.

Agora, o novo "status" de produto
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res regionais de castanha começa a conferir aos índios Gg

O.vião prestÍgio e adniração junto ã população regional, onde

até há nenos de 15 anos eram tidos como "assassinos", "1.3

drões", "preguiçosos", etc. Tais estere6tipos tendem a se

diluir, [â medida em que o processo se desenvolve interna

e externamente ao grupo, já que habitam ã beira de una rodo

via estadual.

o

A cortesia con que são tratados

atualmente tanto em Marabã (onde gozan de cr6dito junto aos

estabelecimentos comerciais), como nos pequenos núcleos ao

longo da rodovia, é admirãvel. E mais, a Presença constante

dos Índios Gavião nos escrit6rios dos exportadores de casta

nha de Be1êm e Marabá, enquanto Índivíduos quese conf'rontam

num merca4o de bens, através da barganha, ê motivo de admi

ração e respeito.2

Assin, a contratação de "civiliza
dos" ou a venda da castanha em BeLêm apresentaram-se como

meros fatores circunstanciais de todo um Processo. Conforme

havíanos preuisto, a coordenaç ão da safra pelos índios Ga

vião de Mãe Maria e para eles garantiu o êxito da atividade.

o E isto, devido principa lmente a uma mudança de atitude em

relação ã esfera das decisões, cujo eixo foi inclusive fisi
camente deslocado da sede do Posto para as aldeias. As reu

niões de um conselho tribal, formado pelas Lideranças ind!
genas com a participação dos demais membros da comunidade

2 A questão chegou a ser colocadar por parte dos exportado
res, em Be1ém, €r termos de uma polarização: "a castanha dos

Índios" e "a castanha da FUNAI", onde os termos de negocig
ção ocorrem face a interesses adversos.



en geral, assessoradas pelo Chefe do Posto pernitirarn

qs PARAKATEGE (cono se autodenominam os Índios Gavião)

sunissem de fato o controle da situação.

11
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Por outro lado; a defasagem exis

tente entre o runo deste processo de 'rintegração" e um regl
me tutelar hierárquico de carãter autoritário, preso a uma

estrutura paternalista de Dele.gacias Regionais é probLemáti

ca na nedida em que, Do caso especÍfico dos Gaviâo, - o, ,rq
prios atores - eles estão conscientes da necessidade de uma

participação efetiva neste processo.

Por estarem Localizados numa rg

gião que se encontra hoje tomada de assalto por projetos de

senvolvimentistas acelerados - Hidrelétrica de TucuruÍ, Ser

ra dos Carajás, novas rodovias, etc os índios Gavião de

Irtãe lr{aria se defrontam hoje com determinados problemas que

thes dizem respeito diretamente, e cujas soluções não deve

riam escapar ao plano da pr6pria comunidade.

Apesar de viverem numa reserva ig
dÍgena , e sobre esta situação hã um certo consenso de rel
peito na região, a hegenonia de suas terras estará, a m§

dio prazo, ameaçada, se não forem consideradas devidas for-

mas de p articipacão aDresentadas pela própria conunidade (ig

denizações, etc), uma vez que é a elas, diretamente, que afe

tam os desmatamentos, 8s escavações, etc.3 ptoro.ados Por

um descompasso existente': os vultosos projetos de desenvoL

vimentos econômico na região.

Desta forma, a subordinação a de

terminadas decisões de caráter autoritãrio, inpostas a pal

o
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tir de planos hierárquico-tutelares, sobre aquelas questões

que dizern respeito diretamente ã comunidade se mostra incom

patível com esta mudança de atitude a que nos referimos,prg

posta a partir da pr6pria comunidade.

O rompimento das relações da comu

nidade dos índios Gavião para com a unidade adninistrativa

regional da FUNAI (DR), ã qual está jurisdicionado o PI Mãe

Maria, é decorrente da pr6pria mudança Levada a efeito. Uma

vez que a comunidade passou a controlar o pfocesso produti

vo da castanha como um todo, âs relações de dominação=subor

dinação (anteriormente impostas por aquela unidade adrnini:

trativa) tenden a passar para um outro nível, o da socieda

de regional abrangente. Ainda assim, diante do próprio rear

ranjo de relações sociais em curso, como apresentamos, decor

rente do processo de integração, internamente ã comunidade

são selecionados - dentre os fatores externos - aqueles que

se apresentam convenientes, adequados ã reestruturação de

uma forma original, própria das sociedades indÍgenas.

Neste momento, face a determinadas

3É o caso recente da retirada de cascalho (Construtora Men-

des Jr. e DER) das margens da rodovia estaduaL que corta a

ârea indÍgena de Mãe Maria, avançando a1én dos 30m (permiti
dos?) e dos futuros desmatamentos para a construção de uma

linha de transnissão de força, euê, segundo o projeto apre
sentado (ELETRONORTE - ETOP) , pâssará dentro da reserva de

Mãe Maria margearido a rodovia PA-70 a uma distância de 240

metros, cortando castanhais e roças dos Índios. Estas quel
tões surgiram no decorrer do Projeto de Energência.
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o

circunstâncias, o rearranjo faz-se, portanto, necessário nu

ma esfera burocrático-adrninistrativa ou seja, êD relação ã

estrutura Posto IndÍgena - Delegacia Regional, cuja nanuten

ção do grau de subordinação do prineiro, dentro de um PLano

de DesenvoLvimento Comunitário, torna determinadas ativida

des contra-producentes, entravando o processo dinâmico em

curso, ou seja, o pr6prio Desenvolvimento Conunitário, cog

siderando de una perspectiva história para as sociedades in

dígenas.

FinaLmente, sugerimos as perspecti

vas de continuidade e anpliação para outras áreas de uma fol
ma de mudança - assumida sobretudo pelos índios Gavião -ten

do como objetivo o desenvolvimento de um trabalho mais aE

plo, iniciado a partir de um esfera econômica: o processo

produtivo da castanha-do-Pará. É inportante levantar-Eos 2

(dois) pontos básicos:

L - a diversidade e especificidade das. situg

ções dos denais grupos por ora coletores

de castanha devem ser cuidadosamente oL

servadas, com a mãxina urgência. Tanto a

forna quanto o grau da rnudança deverão ser

determinados, €n ú1tina instância, a pal

tir das pr6prias comunidades envolvidas ,

tendo em vista a sua pronoç ão a unidades

produtivas_inteiras e, consequentemente,

ã não permanência como simples não - de

obra, considerada entrave ao processo de

integração;

o
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Z o ponto básico, de partida, incide na ques-

tão fundamental da delimitação e denarcação

definitivas das terras indígenas, antes que

as frentes de desenvolvimento desconpassado

atinjam drasticamente estas áreas do nádio

Tocantins e nrédio Xingu, no Estado do Pará. -

a saber, os Projetos SUDAM-IIIDROSERVICE.

ü

I


